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Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 2018 

   

Ao  
Senhor Superintendente de Jacarepaguá 
 
 
Prezado Sr. Flávio Caland, 
     

A Associação de Moradores e Amigos da Freguesia vem por meio desta manifestar a preocupação 

da comunidade da Freguesia relativa às reivindicações encaminhadas a esta Superintendência e 

sobre as quais não tem recebido respostas quanto às providências possíveis para solucioná-las. 

Abaixo seguem as principais reivindicações 

 Enchentes crônicas na Rua Francisca Sales. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. Cada chuva mais 

forte, as águas pluviais invadem as casas. Recentemente a Rio Águas fez uma visita no 

local e se prontificou a estudar a situação e em conjunto com a Seconserma (Conservação) 

definir um cronograma de ações para resolver efetivamente o problema. 

 Mobilidade na Freguesia.  

A AMAF fez reiteradas cobranças para que a CET-Rio implantasse uma solução incluída no 

Projeto de Mobilidade para o bairro e adjacências. Desde novembro de 2013, data em que 

a CET-Rio fez uma apresentação para os moradores a convite da AMAF, de propostas para 

um projeto de mobilidade para a Freguesia, nada mais foi apresentado. 

Com relação ao cruzamento da Três Rios com a Bananal, houve uma intervenção que está 

evitando, até o momento, acidentes no local. Entretanto gerou irregularidades nas ações 

dos motoristas, incentivando um buzinaço que afeta a vida e o trabalho de quem está 

perto do local.  

Outro cruzamento que merece uma atenção especial e solução é o da Geremário Dantas 

com a Rua Mamoré. 

Reiteramos à CET-Rio apresentação do projeto piloto “Desatando nós” que seria 

implantado em 2016. 

 

 Intervenção nas Praças Públicas. 
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(Praça Tedim Cerqueira e praça na saída do Rioshopping) permitindo a instalação de 

quiosques destinados à venda de alimentos com toda a infraestrutura similar à de qualquer 

negócio como lanchonete ou restaurante (quiosque fixo, com base de concreto, piso 

cimentado para colocar mesas e cadeiras, letreiro e iluminação especial). Já em 

funcionamento na Tedim Cerqueira e ações previstas para a instalação na saída do 

Rioshopping.  

Os moradores questionam esse tipo de intervenção que reduz o espaço publico de lazer, 

principalmente levando-se em conta que a Freguesia não tem praças com dimensões 

que comportem esse tipo de instalação e a falta de transparência no processo de 

decisão e autorização como o ocorrido. 

 Segurança na Freguesia  

Depois do lançamento do 29/04/2017 do Programa de Segurança Integrada de Jacarepaguá 

elaborado pela Secretária Municipal de Ordem Pública (Seop), na tivemos nenhum tipo de 

informação sobre o real efeito desse programa, tais como, áreas cobertas, quantidade de 

ocorrências e efetivos alocados, etc.  

Ressaltamos nossa preocupação com a clara e cotidiana ausência da Guarda 

Municipal no centro do bairro como aconteceu no início do Programa. 

 Sinais de pedestres.  

Solicitamos a colocação de faixa e sinal de pedestre na estrada de Jacarepaguá em frente à 

Passarela sincronizado com os de trânsito, como também a reposição do sinal inferior para 

veículos na estrada dos Três Rios que foi danificado e retirado. 

 Limpeza do Rio Sangradouro. 

Em junho foi feita uma limpeza parcial, na altura da Passarela, e não nos demais trechos do 

rio. Passados pouco mais de 6 meses a natureza tratou de fazer voltar a realidade anterior 

de terra e mato obstruindo e causando sujeira e fedor. 

 Grades rompidas na Gabinal. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. É cada vez maior o 

risco de provocar acidentes com pessoas caindo no rio, além de usarem o local da beira 

do rio para jogar entulho. É uma realidade, por falta de placas proibindo. 

 

 

 Ocupação irregular das calçadas. 
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Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. Sabemos que a 

Prefeitura autoriza a venda de produtos nos locais públicos para aqueles que recebem a 

autorização, entretanto a fiscalização não existe ao ponto de ter locais que impedem a 

passagem de pedestres, como ocorre em frente ao Clube Olímpico e à TemKilo.  

Ressaltamos o gradativo aumento de vendedores nas calçadas, possivelmente não 

legalizados para tal atividade e a realização de uma feira com 46 barracas na calçada junto 

à ponte que prejudicou o trânsito de pessoas e gerou muita reclamação do comercio.  

 Coberturas e bancos nos pontos de ônibus. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. Na reunião com o 

Subprefeito da anterior administração da Prefeitura em janeiro 2016, soubemos que a 

Prefeitura tinha rescindido o contrato com a fornecedora desse tipo de equipamento. 

Solicitamos providências urgentes da Prefeitura para realizar nova licitação e implantação 

desses equipamentos tão necessários no bairro e na cidade. 

 200 mil metros2 do nosso Bosque. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. Risco de perder os 

200 mil metros2 que são, por enquanto, garantidos por decreto e não por lei. Falta 

desapropriar essa área através da permuta e cessão de outra área equivalente em valor. 

 Estrada do Rio Sangradouro. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. A Freguesia corre o 

risco de perder uma grande área do Bosque caso a estrada não seja construída conforme 

acordo entre o Rioshopping, a Prefeitura, as entidades que participaram da campanha e a 

comunidade. Um projeto chegou ser feito e concluído em 2008 pela Prefeitura. 

 Estacionamentos públicos. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. A AMAF sugeriu o uso 

para estacionamento horizontal de veículos as calçadas mais largas reservando, 

conforme a lei, pelo menos 1,5m para os pedestres.  Foi chamado esse projeto de “Vaga 

livre”. Foi iniciado na Rua Tirol e depois parou. Além desse pedido, outra reivindicação é 

reservar vagas públicas para idosos, gestantes e deficientes físicos. 

 Ciclovias. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. Nem mesmo a 

recuperação da ciclovia que sai do Bosque da Freguesia (Bosque) e até a Barra. 

 

 

 Corte irregular das árvores. 
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Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. As árvores podadas 

de forma irregular podem cair a qualquer hora, provocando acidentes como já ocorreu. 

 Projeto Rio Urbe, não concluído. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. Os fios de energia e 

de comunicações continuam sem terem sido rebaixados às galerias, construídas desde 

2005/07, com os dutos já colocados por baixo da terra para as fiações aéreas. 

 Medidas Compensatórias. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. Não se sabe onde 

foram parar as árvores que deveriam ter sido plantadas como medida compensatória pela 

enorme quantidade de árvores derrubadas em função da explosão imobiliária gerada pelo 

PEU 2004.  

Recentemente na Estrada do Capenha, 103 árvores foram removidas e os moradores 

reinvidicam que as 900 árvores, pela aplicação das Medidas Compensatórias, sejam 

plantadas no bairro, com total transparência quanto ao cronograma e a localização das 

árvores ou equipamentos. 

Denunciamos também o corte não autorizado de 08 árvores na calçada que devem ser 

motivo de multa e tratamento exemplar quanto à penalidade a receberem os 

responsáveis. 

 Área de lazer do Rio Sangradouro. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente. É grande o risco da 

área se tornar um grupamento de casebres em pleno centro da Freguesia e na beira do 

Rio, e não uma área pública de lazer. 

 PEU Taquara. 

Nada feito, em referência o documento entregue ao Superintendente.  Ratificamos nossa 

preocupação por estarem todos os bairros adjacentes à Freguesia desprotegidos por 

causa de PEU 2004 em vigência. 

 

PS.: No site da AMAF (www.amafreguesia.org) aparecem todas as reivindicações que a 

comunidade vem cobrando das autoridades. Estas reivindicações já foram comunicadas ao 

Superintendente de Jacarepaguá Sr. Flávio Caland por carta.  

 
___________________________________________________________ 

Juan Carlos Tomsic – Presidente da AMAF 

http://www.amafreguesia.org/

